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pela face dos rudes ouvintes, o meu canto de agonia! dis- dos estão coroados de
e mais de ura ancião adianta- se-me com soluços na voz,

j va-se e beijava sua bella fron-1 passando pelos
te, chamando-lhe—Filha! i cabellos a sua

1

-( i : ■( sau-

e, dades ; as flores do meu jar-
seus bellos dim, as violetas que plantas

te, nunca mais viçaram desde

que morreste ; tocarei aquella
aria que me ensinaste—o
Cantigo Materno, que tam
bém tocastes ao homem que
amavas...

E a harpa deixou fugir ex-
quisitas vib*rações, que resoa-
ram tristemente pela vasta ca-

pella ; vibrações, a principio
fortes, e que iam enfraque
cendo como a respiração de
um agonisante, como um ti-
mido queixume.

-1

E'<u‘ motivos especiíies, publi-

ItHoamos o proscolo numet-o,

(jue «Ofá crtiisitlcoiido exti-aor-

tliiiario.

esguia mao,

j Era infeliz,tão pallida como : cravou 110 céo os seus melan-

|o alabastro, com seus cabel-1 cholicos olhos...
Pobre moça! tão triste como

urna imagem de Madona, tão
Muitas vezes lhe pedi que ! modesta como a timida flori-

.'\ci‘o<Ht:imos<ítieeIieHãoílos- los castanhos chiros sempre

aostará ao.s iio.s.sos assiuiuui- esparsos pelos hoiTibros...
tos.

tocasse um cântico sonoro,um ' i^-Ea da campina !
cântico cheio de inspiração ; j	 	
e ella um dia, sentada no tos-i Uma tarde 0 velho templo
co banco de seu triste jardim, ' da aldeia .estava aberto, e eu

com os olhos hmraidos de la-^ entrei para admirar essa reli-

grimas, vibrou na harpa um j qnia do passado. Era dia de
desses cânticos cheios de dòr, i fmados.

um desses últimos pensaijien- |
tos de umahlma que estala. : sos, quando avistei ajoelhada
E era sublime ! um mixto de j junto a uma lapide, a formosa

raiva e de melancholia poe-i Mathilde,. a triste tocadorade
'tica, uma dessas aria.s origi-! harpa da aldeia.

- . , 1 ●, naes, emquehao rouco som rbm-iT^« i rUm-mn
sanur ae sua casa, uma hurail- ’ ^ ^ _ i_noicU c, coitaaa i cnoiava,
de casa da aldeia, álva como selvagem da ílorcsta buíi ".v e bem amargas deviam ser
suas bellas maos, e, carre- pela tormenta e o brando ci-1 suas lagrimas...
gando a harpa, ia implorar o ^ pelas casuannas ; j E quanto eu daria para es-
pao ú caridade dos habitan-

A KlUBilEA DE ilADPAi
(.4.0 íli'. Kduardo Chave.s)

Quem diriaque aquella po

bre moça, tão pallida como
o alabastro, com seus cabel

los castanhos claros sempre

esparsos pelos hombros, de

olhar tão melancholico, tão

formosa, tinha.no coração a

mais profunda das dòres !
Coitadinha ! Todos os dias

L

Quando a ultima expirou,
Mathilde, a pobre moça tão
pallida como 0 alabastro, com
seus cabellos castanhos cla

ros sempre esparsos pelos
hombros,inclinou a bella fron

te na harpa ; estava morta!....
Junto delia um vulto chora

va ajoelhado ; ao me appro- '
ximar, ergueu-se desvairado,
exclamando com intermitten-
cias dolorosas :

—Minha filha, minha pobre
filha, tú eras o frueto dos
meus desvarios; ah 1 toca ain
da uma vez o Cântico Ma

terno ; eu quero me lembrar
de tua infeliz mãe ; quero fa
zer reviver este coração, mudo
pelo sopro dos annos...

Era 0 velho cura da aldeia,
o pae,de Mathilde, que havia
enlouquecido ao reconhe-
cel-a.

Mal tinha dado alguns pas-

era um doloroso contraste, j tancar o seu pranto, para fa-

em que se reflectia 0 fluxo e jzer nascer, ao menos um dia,
refluxo de um coração roto, em seu coração a flòr da ale-

de ura coração que estua pelá gria !
ultima vez !

\

tos.

E clles a amavam ; ama

vam a sua querida Mathilde,
tão triste e silenciosa como

uma imagem da Madona, tâó
modesta como a timida flo

ri nlia da campina...

Ella tocava, pobresinha !

tocava com os olhos sempre

fitos no céo, que lá, ao longe,
se estendia azul,lirapido como
sua alma soffredora ; e mais

de uma lagrima rolava pela

Muito tempo esteve ella as

sim, entregue a um surdo de

sespero ; depois, ergueu-se

pallida, mais pallida do que
nunca, mas sempre bella, e

ouvi que de seus lábios sa-
hiam estas palavras ; ●

—Minha mãe, minha pobre

mãe, nada tenho para depôr
em seu tumulo. hoje que to-

E suas lagrimas desciam
grossas e lentas pelo seu rosto

j-de mármore e iam cahir em
suas tremulas mãos...

I

Oh ! não mais vibrarei nas

harmoniosas cordas o Cantigo

Materno ; não mais profanarei

as santas palavras de minha
moribunda mãe; não ! sejaelle

Pobre moça ! era filha de
um crime — sua mãe havia

amado muito...

Alfredo Alvim.

—Seria um dia iiicompl*^^^.
mou o barão, se não o terminasse
n'uma partida de lansqiiencte... Estou
certo que hado ganhar.
—Não tenho dinheiro, disse João.
—Chianto tem ?
—Dez francos.

—Pois jogo contra os seus lo fran
cos.

O barão fez o jogo.
—Ganhou... lo francos 1 já dobrou

o seu dinheiro... safa, que mão tão fe-

João ganhou treze vezes a fio.
Tinha portanto 25 mii francos.
—Vou eu fazer banca, disse Riazis-

E tirou da algibeira 150 mil fran
cos em notas,

meus compa- João perdeu quanto g.anhára.
—Vahioá ! disse eUe, o sr. conde

não vem... Preciso não perder tempo
para chegar a horas do comboio.

I —Mais nma partida ! disse o barão.
' —Já não tenho dinheiro, respondeu
João, até me ganhou 5 francos do meu

com maior : dinheiro

ue levava á —Então, e isto disse o'barão, bateii-
do-lhe no sacco.

—Oh ! isto i'ão é meu.

.—Mas o que ganhar será seu !

.—Tantbem não.

.—Ora essa ! exclamou Marianna,
forte ratão.

—Como é isto I disse João olhando

em torno de si com ar ameaçador, jul
gam por .acaso que levaria o dinheiro
que ainda agora lhes g.snhei, quando
eu tinha tão pouco que perder f
—E então que faria ? perguntou o

«Dou-vos os 500 mil francos se con
seguirem apoderar-se delles sem roti-
bal-os.

—Bom ! fomos logrados, disse Ma
rianna.

João correu apressadamente para a
estação de Montparnasse.
Os que o viam correr a pé para não

perder o comboyo, mal poderiara pen
sar que levava 500 mil francos com-
sigo, e que n’um momento ganhára

mil francos.

Em Houdaii metteu-se João
reta e voltou para casa.

Metteu o dinheiro no armario da
roupa e fechou-o á chave.
No sabbado seguinte foi ao Mesnil

e disse ao sr. de Navarran :

-—Sr. conde, venho trazer-llie o
recebi para v. exc. .

---Está bem, meu rapaz.
-—Deram-mo de jantar n’uma casa

aonde v. exc. disse que iria.
--Ah! bem me lembro... não me foi

necessário ir-te procurar alli.
João saudou o conde. Qiiando ia a

sahir disse-lhe este :

POIl

AüRSLiSN SCHOU.U

(\. ÍT,

Vil

<> vinho, o jof(o o as Iiellas
25barão.

—Eu ? disse João «'evantando-se, fe

ria distribuído o dinheiro por estas
senhoras.

—Bravo ! exclamou Marianna desa
tando a rir.

.—Não basta isto disse João, jantei
em sua casa de graça,-eu lhe manda
rei ura cabrito.

B sahiu tranquillamente com a mão
sobre o siicco.

Assim que desappareceu, Marianna
perguntou ao sr. de .Maucourt :
—A carta de Navarran ?

—Eil-a, disse o barão !

Ora : que idéa ! acciidiu o barão. liz.
Xiíiica se davam batalhas se os geiie-
raes receiassem perdel-as.

Ri.izis-liey baralhava as cartas, ’-\Ia-
riamia pergunlüu ao coiteiro se já al- Bev.
g.ima vez jogára.
—(guando estava a bordo, jogava

algumas vezes com os
nheiros.

--Nunca jogou o lansqueuete ?
—Nunca.

—-Ml ! pois vou onsinar-lh’o.
E n um momento lhe mostrou a mar- !

cha do jogo.
Jo.ão apertava cada vez

força o sacco de coiro q
cintura.

na car-

r

que

A carta continha só as seguintes pa-
i lavras ; (Coniinúa)

i
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COLLEGIO FLORENCEGYRÂiNDO gymnasticas, nos apparelhoS;, Terminada esta peça, subiu á
Deixamos oor ahsoint-> f ^ tleixou nos assistentes a j scena a comediafranceza Fa-
Deixamos, poi absoluta tal- mais grata impressão. Mcntinc desemnenhada bri

ta de espaço, na nossa ultima Os exames de allemão e itn l Q^sempennaaa Dii
pair.-in rip dnr nmíi ‘V^®“ao e ita-;ihantemente pelas alumnas :

sí noíicia dos eíames rP it no^f. realisar-se i R^th Fonseca. Sophia Du-
sados sab'^ado ultimo ni de tempo. i mont, Amélia Almeida,Anoca
sados, sab.ado ultimo, na- Achavam-se expostos em Queiroz Gertrudes rimarítn

estabelecí- âlmiiVpen^^^
íSda\ SrháSl rconhP^^ Sp belhssimos Uabalhos Andrade, Theresa Cai-vallio,
nr^ohAsoi exma sía f de crocAcA la, etc.,admiravel- sismha Krug,'Alice Engler.protessoia exma. sia. d. Ca- mente conteccionados, com \nna Lousada e Celisia Motta
rolina Florence. todas as re--j-ras da arte i 1 uousaoa e <_eiisia Motta.luucib db legras ua aut. Fmtre os doisactos desta cc-

_Em uma pequena galeria, media houve um pequeno in-
viam-se primorosos dese- tervallo,no qualfoi offerecido
nhos, distinguindo-se entre ás pessoas presentes um ex-

elles uma magnífica paysa- pieudido copo d’agua.
gem a crayon, trabalho da Após a execução da peça
dadistinctaalumna d. Sophia Moskotoschy, ( dança hes-

' ● ● panhola) pelas alumnas dd.
Paiabens as incansaveis Mercedes e Maria LuizaQui-

professoras e a distincta edu- rino,-continuou a represen-
cadüia d. Caiolina Floience tação da comedia precedente,
a quem o povo paulista muito sendo ao baixar o panno as
jadeveao seu intatigavel zelo actrizes calorosamente ap-
em prol da educaçao da mo- plaudidas
cidade. Finalisou b certamen com

a espirituosa opereta em prosa
e verso denominada Os pre
conceitos de Thia Thcre‘\a,Q(yí..Q
se compoz das seguintes

● ● ●

Aptzar de extraordinário,

eu tambein me apresento,
assim mesmo com meu

relocipede quebrado; é sim
plesmente para iião deixar de

cumprir esta espinhosa obrig.ação que
tomei...

Como já disse, estou esperando por
todo este mez, um rico velocipede que

é a cousa m.ais chic possível, e como

bem poucas pessoas tem um iguale
do mesmo fabricante !...

Logo que chegue

peça e em homenagem a tão grandio-
acontecimento, vou offerecer á

alia sociedade de Jundiahy uma grande

●vo/aV. para p qual j.á mandei fazer
em um

mente, uns magnilicos cartões de con
vite.

Procurando reparar aquella
omissão, alheia a nossa von
tade, esforçar-nos-hem os para
bem informar-mos aos nossos

leitores, acerca de tudo o que
lá se passou ;
Em uma das vastas salas do

grande edifício, onde íunccio-
logar.que não nie vem agora á na 0-CollegÍO, litteralmeilte

cheio dc assistentes, ás lo ho
ras da manhã, tiveram come-

a saber, o cidadão que não se ÇO OS CXameS, daS divcrSaS
apresentar esticado n'tima casaca, lá materiaS lia Seguinte Ordem ;
n.io '.iiette o bico... ainda que seja em

prestada... isto é que se chama fran

queza 1

tão desejada

Professora—d. Cecília Al
meida

Leitura—(4“,classe)
Professora—d. Ermelina La-

Domingo, no edifício onde
funcciona a sociedade ry de
Mí7ío,o qual durante todo o dia
achou-se embandeirado. teve

logar, ás 8 horas da noite, o
explendido concerto, que foi
a chave de ouro que fechou
a incomparável festa collegial.
O interior da casa achava-se

artisticamente decorado com

Tanibem quero dizer duas palavras,

para não passar des.apperccbido, a res-

p-.-ilo das festas do Collegio Florence.
Palavra de homem sério, eu confesso,

que em .luiidiahy. ainda não tive o pra

zer de assistir uma festa de tão apu
rado gosto, nas mesmas condições da-

queila, é verdade ! nào se pouparam,
s,;o dos meus...

Gostei mesmo, aqiiillo é qiie se po

dia chamar uma festa de arromba,digo
com toda a sinceridade, como tetiho

por praxe, o Collegio Florence, este

anuo ganhou a poiifissima.

Ku também, por minha vez, envio
ás disíinctissimas directoras, um bera

apertado shake-hnnds, em homena
gem á.ssuas expleudidas festas.

manereS

PERSONAGENSGrammatica Portugueza—(a-’'
e 3“ classes)

Professor—M. A. Feitosa

Grammatica Portugueza (i“
classe)

Professora—d. Rosa Leonliar- festões e galhardetes, notan-
dtli d‘ó-se á direita da sala princi-

Historia Universal (1“ classe) ° estandarte do Collegio
75,..,/ 1 „ Florence, no centro dos pa-

0 f esS Of 1J16SÍHCI ●11 — ■ ● -I t* ^ 1
■ ^ vilhoes nacional, italiano e al-

Arithmetica {y e 4-“ classes) jeinão entrelaçados ; e aes-

Professor—ALA.Feitosa querda o estandarte da socie-
Arithmetica (2--' e 5^* classes) n deMaioym idêntica dispo

sição.
O vasto salão, em que es

tava situado o palco, conser
vou-se completamente reple
to de espectadores, a ponto
de muitos cavalheiros verem-

se forçados á assistir ás re
presentações, em pé.
Principiou o concerto com a

rica peça u.zy de Burg-
mein, executada no piano á 4
mãos pela alumna d. Inno-
cenciaJunqueira e 0 distincto
professor Emilio Giorgetti.
Em seguida subiu á scena a

soberba opereta em prosa e
musica de E. Champs intitu
lada—Os annos de vovó, na

qual tomaram parte as seguin
tes alumnas;

D. Octavia D. Celina Penteado

Lsura D. Lucilia Engler.
.'Vdelia suas filhas D. M, Quirino.
Thia Thereza Iimocencia Junqueira
D. Emiliii D. Athilia Penteado
D. Branca D. Leonor Novaes

Justina (creada D. M. L. Quirino.
Meninas de coro.

Ao descer o panno no final
desta opereta. prorompeu a
platéaem estrepitosa salva de
palmas e frenéticas ‘acclama-
çoes, sendo chamadas 3 vezes
á scena as personagens e bisa-
daâ ultima -çaxle ão ininiieto.

Esta opereta foi precedida
da primorosa composição
Br aluna, DellUVrgine. á 8
mãos executada pelas alum
nas dd. Sophia Dumond, Lu
cilia Engler, Mercedes Qui
rino e Emilio Giorgetti.

Tal foi a admirável festa que
0 Collegio Florence offereceu
aos srs. paes de suas gentis
alumnas, da qual guardaremos
fundas e bellas reminiscen-
cias.

Pequeno intervallo, duran
te o qual foi offerecido ás pes
soas presentes grande quan-
iidade de doces ; seguindo a
exhibiçào dosexercicios gym-
nasticos,dirigidos pela distin-
cta professora d. Rosa Leo-
nhardt; estes trabalhos exe-
cutado.s de modo admiravel,

agradaram immensamente aos
assistentes.

Recomeçando em seguida
os exames exhibiram-se as

alumnas das :

Professora--d.ErmelinãaMi-
chaclis

Grammatica Franceza fr" e 2“
classe)

Professora —A mesma

Geographia do Brazil— f 2^
e 3’' classes)

Professo rr--d. Rosa Leo-
■nhardt

Geographia da Europa—2“ e 3’
classes)

ProJcssora--d. Frmclinda
Michaelis

K minha casa de trabalho, está de

uma lu.aiieini lastimável,de unsdias para
cá. Ha actualinente uma confusão dos

seiscentos demonios, parece incrível,

.ii.is é exacto... é machinas novas,p’ra
aqui. fypo.s de mil caracteres. p'ra alli,

e enUim. inaieriaes de toda a sorte,

p raacoia.qiie inferno De maneiras,

qiie t".i mesmo tenJio estudo boqui
aberto a apreciar tantas e tantas cou-

s.is, que está a chegar para a nossa
reforma. Xein mesmo sei aonde vamos

encomraruin prédio,que possa accom-
mudar tanta cousa. Si não fòr

vel aqui encontrar uma boa casa, sou
nu-sino capaz de eiicommendar,uma na
cidade de onde mandei vir o meu novo

velocipede...

Por hoje. é S'i isto e até

Oxalá, tenhamos a satisfa
ção de assistir, em annos vin
douros, festas realisadãs com
tanto esplendor.
Não podemos deixar esque

cido o distincto professor o
sr. Emilio Georgetti, que tan
to concorreu para dar ao con
certo musical todo o brilho
de que se rodeou, e pedimos
lhe venia para enviar um aper
to de mão.

possi-

PERSONAGENS

Beatriz (avój D. Gertrudes da Rocha
Emilia I D. Zulmira Penteado
j,„cia I L*- Eunice Penteado.
Julia I netas D. D. Esthef Cayuby
Laura | D.Jacy Jardim.
Qiiiteria, fcraada) Leonor Novaes.

O desempenho de todos os
papéis foi admiravel, mos
trando todas as gentis alum
nas grande desembaraço e no
tável execução no palco.
Foi em seguida executada

uma sublime peça para piano
á 8 mãos, (em 2 pianos) pelas
alumnas exmas. dd. Sophia
Dumout, Mercedes Quirino,
Innocencia Junqueirae Lucilia
Engler.

CO.M-LO.MBO.

PLUREIR.Y

No .sitio do ciiÍH<l:lio Joaquim Pi-
T('s P-.uueado, distaiuc desta cidade

cerca de 3 kilometros^ foi do.sco-
licrt.a umi peilreirn de, grande >■;!-
lor.

II

0 TYPOGRAPHO
n

No dia25 do corrente, appa-
recerá em Casa Branca, com
este titulo, um periodico re
digido pela briosa classe ty-
pographicâ d' Oeste deS.Pau-

Geographia dos Estados Uni
dos do Norte

Professor—M. A. Feitosa
\

livemos oceasião dc ver umas

amo.stras de batentes c soleiras, que j Historia Natural (1“ C 2' classe)

foram tirado.s da referida pedreira e | Professora— d. Frmelínda
Historia do Brazil (2- classe)
Finalmeute terminaram os

trabalhos, com o exercido de

lo.

Os nossos parabéns. Não
se esqueçam de mandar-nos
um numero.

afiparelha los com bastante
As pcí

jjcrior e de apparencia bonita.

arte.

do quali lade su-ras são1
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FOLHüTOPARA PIRACICABA PASSAMEMO juízo 1)S PAZ

O cidadão Joaquim Romão
da Silva Prado, acha-se em
pleho exercicio do juizo de
paz, visto que o juiz do anuo
corrente officiou-lhe, nesta
data allegando incommodos
de saude.

Jundiahy, 29 de Dezembro
2—2

Partiu para aquella cidade, na ter-!

ça-feira uitlma, onde devia ter-se uni- : y hcraS da tarde, D nOSSO dis- ’
quarta-feira ultima, ás

Por intermédio da exma.
sra. d. Isabel Esteves Victo-

I ria, digna professora publica

pelo doloroso tranze de vêr i
■Vg-radecemos o cartão de despedida cortado despiedadamente pela j !

que enviou-nos e desejamos-lhe in- inexoravel p>arca O lio da j j Libeio Ba-
numeras ventur.as, na nova vida que ; existeUcia de SUa idolatrada ° ® SCU assas-
acaba de encetar. j csposa exma. siu. d. Rosa AII- csclipto pelo talcu-

itonia de Godoy. Argcmiro da Sil-
I A virtuosíssima senhora,que

Na sãmanaíi lda. honraram ■ I contava 48 annos de idade,
nos com suas amat'eis AÚsitas ■ .succumbiu victimada por um

os nossos distinctos amigos,'acceso pernicioso,
revm, sr. padre Camillo Pas- O eníerramento deu-se
saiacqua pro-paro.cho da fre-.kiuinta-feira, ás 5 horas da tar-
gueziada Conceição de Cam- de, com grande concurrencia.
pinas e 0 illustrado sr. dr. Pe- Ao desolado amigo e a sua
reira Lima, medico residente e.xma. familia, nossas sinceras
na mesma cidade. condolências.

Agradecemos-lhcs a fincsa.

do pelos sagrados laços matrimoniaes, , tincto amigO cidaduo Joao B, ;
quarta-feira, o nosso distinclo amigo , (}omeS de Siqueira, paSSOU '

Paulo da Silva Alves.

de 1890.

HIO SEEIDES

AMNUNCIOSAgradecemos aofíerta.
«cs»

MArABOlJRO MUNICIPAL

Durante a semana finda fo

ram abatidas para o consumo
publico, desta cidade,18 rezes.

ATTENZIOH (
u

Quelle persone che inten-

dono chiamare delPItalia gen
te di sua famiglia, o pareríe,
possono dirigersi ● al sottos-
critto che mediante módica

commissione riloscia il bi-

glietto personale di chiama-

B. Berretini.

A PEDIDO
COÜEIEIO

AflVilHDE mPJRTDTE

Diz o '●<Correio do Povox- ;

Um distinctissimo enge
nheiro. muito conhecido pelo
arrojo das suas concepções,
pretende abrir um lunel que
atravessando a bahia ligue
esta capital a Nictheroy.
Segundo nos affirmam, den

tro em pouco tempo estará
resolvido e coustituida uma

companhia.
(.) praso em que conta o

di.stincto engenheiro ter esta
belecida e funccionando aíi-

nlia ferrca subterrânea é ma-
ravilhosameme curto.

Festividade do iVutalPosta Restante

Cartas não procuradas :
A. P. Silva.

Antoiiio CUuidio de Proença.
Antoaio Franco de Moraes.

Autonio Fernandes de Oliveira.

.'Vniia .Vliquelina da Costa.

.-Msira de Vasconcellos.

Beiiedicto de Paula.

Castro & Irmão.

Esoliolastica Elo}'.
Frederico Ruiigant.7.
Francisco Matlíias de Freit.is.

Francisco Fr.anes de Camargo.
Francisco Maria da Cí'Sta.

Francisco Rebello Porteila.

Ismael Ferreira Duarte.

J. Carvalho,

.losé Gonçalves.
José Nogueira.
José Bokintovitsch.

José Marlinex Carnero.

Joaquim Soares.
Joaquim José Gonçalves.
Liiiza da Cruz França.
Marinho de tal.

Manoel Affonso de Andrade. Bom

barda (2).
Manoel Ferreira.

Maria do Carmo Silva Penteado.

Maria do Carmo Araújo Ferraz.
Porto Netto.

Ricardo Veran.

Sebastião Ramos.

Seraphim ,\lves da Cunha.
Thereza Augusta de Moraes.

ESTRANGEIRAS

Amélia dei Ministro.

Ângelo Bastiani.
■Angiolo Ferretti.
BestalTa Giuseppe.
Bedana Evangelista (}oo réis.)
Boiiato .\ngclo (idem).
Ciioghi Autonio (ider.ij
Camillo Ribald ’.

Doná Autonio.

Fava .Autonio.

Francisco Lamana (idem).
Gióvanni Sammartiuo (idem).

Luigi Del Negro (idem).
Luvigia Rosina (idem).
Luigi Castdano.
Luigi Canstrncci.
Marciori Autonio.

Menegazzo Nicola (idem).
Nicolantorio Di Fiore (200 réis).
PalTaello Romano (2).
Vincenzo Sammartiuo (300 réis).

REGISTRADOS

Benediclo Jaiuiario Pereira.
Mattel- Eigenhauser.
Jluntri (jaetano.
Slefaiio Samuelle.

No dia 24 do corrente,terá
logar a missa do Gallo, ás
horas do costume, e com a
pompa dos outros annos, cuja
festa c feita pelo revmo.vigá
rio e a. orchestra do logar.
Canta pela primeira vez o so
prano a menina Isaura Pra
do, de S annos de idade, filha
do distincto professor Joa
quim Romão. A 26, 27 e 28
haverá missas cantadas,sendo
uma nova, composta pelo re
gente da orchestra.
Jundiahy, 10 de Dezembro

de 1890.

2re.

VENDE-S
ou

ALUGA-SE
Um kiosque no largo da Matriz,

junto á igreja^ obra muito solida e
elegante, conta 0 referido kiosque
uma boa freguezia.

Quem pretender compral-o diri-

ja-sc ao proprietário José Foller.
Preco muito favoravel ao compra-

Veritas.

FF E E.E.

.\pparece hoje na capitai o
primeiro ào FF E RR, jornal
illustrado, redigido pelo ta
lentoso litterato dr. Marcos

Dolzani e illustrado pelo fino
lapis de Teixeira da Rocha.
Desejamos aprecial-o.

dor.

EDIT.AL O motivo da venda não é por

falta de negocio, mas sim incommo
dos de saude cpie sente o proprietá
rio.

O cidadão Joaquim de Siquei
ra Moraes,presidente da In-
tendencia Municipal de Jun
diahy, etc.
Faz saber, para conheci

mento detodos.ointeiro theor
doart. das posturas muni-
cipaes de 17 de Março de 1876,

Art. 3.° Fica prohibida a
conservação de porcos nos
quintaes dentro dos limites da
cidade, sob pena de 20$ de
multa e o duplo na reincidên
cia.

i
I

DUPU
LU

HDntem, effectuaram-se os

exames da aula particular re
gida pela professora sra. d.
Bcnedicta do Carmo.

f2onstaram-se de doutrina
.stã, leitura, cálculos e cal-

ligraphia.
.A mesa examinadora, com

posta do revmo. sr. vigário e
professor Sebastiao Freitas,
mostrou-se plenamente satis
feita com o re.sultado apre
sentado.

Parabéns á desvellada edu
cadora.

■ II

Voude-se um bem montado

negocio de seceos c molhados
it’um dos melhores ponto.s com-

merciaes desta cúlade. Os gê
neros existentes no referido

negocio podem ser vendidos
pelos preços das facturas.
O motivo da venda é por ter

necessidade de se retirar desta

cidade o seu proprietário.

Quem pretender i»óde enten-
der-se com o cidadão Francisco

de Oliveira Santos, no largo 13

de Maio n. Ofi.

- -.1
U l

Jundiahy, 8 de Dezembro
de 1890.

O presidente,

Toaquim de Siqueira Moraes.

Faço publico que no dia 26
Janeiro vindouro, ás ii horas,
defronte a casa da intenden-

cia municipal, será arremata
da por quem mais der uma
morada de casa, no largo 13
de Maio n. 58, tendo de frente
quatro janellas e uma porta,
com fundos para a rua Ran
gel Pestana; avaliada por

1 roooSn nertenceirte aos her-

mulher surprehcmdu ^ p^^^da d. Anua Ale-
o mando xandriua Martins Cruz.
—.\h . ttataule. zApanhu t lundiahy, 18 de Dezembro

de Almeida com a bocea na botija . ; , v" „

O marido protestando; j ^ _ . , ,
-O’ menina ! botija,aquella O esenvao,Antonw Adria

no de Oliveira Lima.

<4

CASAMK.NTÜ CIVIL

Primeiros proclamas ;
.Augusto Matz e Theresa

Eechkergens.
Klias .Vntoniu Pinto e Be-

nedicta Maria da Conceição,

joão .Antonio Macliado e
MariaCabriela da Conceição, j

João Alves Macedo e .-An-1
tonia Ledoina de (Aodoy.

.Segundos ;
Manoel A'"ieira

e Rufin-a Maria.

Manoel Francisco da Silva

e Maria Gertrudes de Barros, rapariga tão galante L..

Os encarregados da festa

do glorioso São Sebastião,
querendo desempenhar os
seus encargoscom toda a pom

pa e solemnidade, e não po
dendo fazer sem coadjuvação

dos devotos, vem por meio

deste a estes para concorrerem

com suas esmolas, afim de po
der ter logar no dia 29 do cor
rente a re''erida festa.

Àij
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REABRE-SE NO DIA D JANEIRO
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rESTAS BE AÍIESA S. I!ft ROSÁRIO n

AMARADAS TERRENOSÉ
■João da Cunha Monteiro,

tendo mudado o seu estabe

lecimento de seccos e mo

lhados da raa Francisco Gly-
cerio para a rua Senador Fon

seca n. 15, participa aos seus

freguezes que acha-se as
disposições,com um augmen-
tado sortimento para melhor
seivir os mesmos.

Trabalha eni envidraçamen.
to, moldura para quadros, vi
dros para espelhos e também

(^ern vellas de céra para igre-

u
S. BENEDÍCTO ,, Quem quizer comprar mui

to bons terrenos em belta

situação ; póde entender-se
com o procurador da Inten-

Precisa-se de bons camara¬

das para a lavoura. Paga-se
bem e mez corrido. Para in

formação

Guerra, na Agencia, Tundiahy rua.Francisco Glyce-
rio n. ic).

Nos dias 26 e 27 terão logar
nesta cidade as festas acima

mencionadas ; constando de :

missas cantadas e procissões.
Pregará ao Santo Evangelho
<) revrao. padre Nery^de Cam
pinas.
Os festeiros rogãb a todos

os paes de familia, enviarem,
seus lilhos como anjos e bem
assim o comparecimento dc
todos fieis devotos para maior
brilhantismo das festas.

Os festeiros.

com o cidadaõ

Paulista.
2

PROGRAMMA
33 ^

F’ E S —I
ias. b

■,SJ> I>T -A.
I

MADAME MARRET CA.PELLA DE SANTO ANTONIO DOS

PASSARINHOS

o A»V0GA»0 Co

io
9 PAUTEIUA FUAXOEZA

DEiíE.\lliiLE LASdAZAS (o

1 lto

Acha-se exercendo

os misteres de sua

profissão, das 0 ho.ras
da manhã, ús 3 da

●tarde.

PRIMEIRk CLISSE

% APPROVADA PELA
I

No dia íiO «Io corrente, as 7 li2 horas da noite, haverá la
dainha cantada pelo rvmo. vigário desta cidade, tocando também
a Ijanda dc musica Jundiuh3'ana, linda a'ladainha, será illumi-
Huda a frente da capcllu, tocará u musica no mesmo largo.

No dia MO, ao romper da aurora serão dispertados jtclo som

harmonioso da mesma hunda, ás 11 horas da manhã, será resuda.

a missa, pelo mesmo vigário.
A’s 5 horas da tarde, sahirá dí» mesnka capella a procissão.

^ AC.ÍDEMIA IIE RORIIEAIX
ô)
ò)llesidencia :

LARGO DO ROSÁRIO

á Casa do Sp. SALVADOR VARANDA ^
Raa Francisco Gljcerio n. 93

A
OS FESTEIROS.

ÃO MONDE ELEGAN TINTURARIA DO COMMER
n

u

MjA FIÍ.ANCfSCO GLYCERIO N. 43

FRANCISCO DONNICI

fo:r

—JOÃO RIBEIRO DE MAGALHÃES—

RUA ER.4NCISC0 GLYCERIO N. 89
Variadissimo sortimento de fazendas, a saber : casemi-

raa, diagonaes, chapeoS'para homens ■ e meninos, guarda-
chuvas, etc. ENORME sortimento de armarinho e quinqui
lharias.

(luntde sortimento de camisas para homens.
Completo sortimento de perfumarias das mais afamadas

fabricas da Europa.
Objeclos para fumantes, como sejam : cachimbos de fina

espuma e carteiras de couro da Rússia.

Tinge-se e limpa-se toda a qualidade de fazenda
de lã, seda e algodão, em peça ou em obra, de qual
quer còr. Concerta roupas de homem.
Lavagem chimica, systeraa Indlin, todos os dias.

Os trabalhos são feitos por meio de machinismos
os mais aperfeiçoados até hoje conhecidos. Tinge-
se para luto em 24 horas com perfeição.

Superiores TINTAS paru escrever
As tintas de preto fazem-se nas terças e sextas-

feiras e de outras cores todos os dias.

N B.—Tira-se o mofo de tafetás, nobrezas pretas
e outra fazenda sem manchar as ourelas de còr.

RUPAS PAEA HOHSNSS03 MEDIDA, OBRA BEM FEITA

LARGO JUNDIAHYMATRIZDA
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